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RESUMO 
 

Este estudo adquire um caráter inovador ao conjugar a análise de redes sociais, não observada 
no campo de produção científica em ensino e pesquisa contábil, aos estudos bibliométricos. 
Assim, a presente investigação teve por objetivo analisar os atores mais relevantes na 
evolução do campo de produção científica em ensino e pesquisa contábil no contexto 
brasileiro. Realizou-se um estudo sociométrico (redes sociais) – empregando o software 

UCINET® 6 – e bibliométrico, analisando-se 139 artigos oriundos de anais e periódicos, 
divididos em três períodos: 2004-2005, 2006-2007 e 2008. As análises realizadas, 
empregando conceitos da teoria institucional, possibilitaram a identificação dos principais 
agentes envolvidos no campo de pesquisa contábil, tanto coletivos (instituições) quanto 
individuais (atores). Percebe-se uma relativa evolução no campo no que tange ao número de 
artigos publicados e à densidade das redes de cooperação. A partir da realização deste estudo, 
espera-se contribuir para o desenvolvimento do campo de produção científica em ensino e 
pesquisa contábil, permitindo a identificação e fomentando a realização de futuras associações 
entre autores e entre instituições de modo a ampliar a troca de informações e a construção de 
conhecimento no campo. Além disso, visa proporcionar a apresentação de um novo design de 
pesquisa para este campo, servindo, adicionalmente, como um instrumento de diagnóstico 
para Programas de Pós-graduação em Contabilidade, proporcionando a averiguação de seu 
efeito multiplicador especialmente no que tange à linha de pesquisa de ensino e pesquisa em 
Contabilidade. 

1 INTRODUÇÃO 

A ampliação do conhecimento e a construção de novos saberes estão atreladas ao 
desenvolvimento da pesquisa (WANDERLEY, 1988). Nesse sentido, percebe-se a 
necessidade de articular ensino e pesquisa em uma reciprocidade enriquecedora para ambos.  
A pesquisa contábil pode ser considerada, em uma visão emergente, como uma prática de 
ordem social e institucional, capaz de influenciar entidades e processos de modo a transformá-
los para a obtenção de fins específicos (MILLER, 1994). À luz dessa perspectiva, a utilidade 
da contabilidade não se restringe à construção de conhecimento sobre fatos da atividade 
econômica, uma vez que consiste em uma prática social (MILLER, 1994). 

Apesar da multiplicidade de investigações relativas ao mapeamento da pesquisa em 
contabilidade que têm sido veiculadas – como os estudos de Cardoso et al. (2005), Leite Filho 
(2006), Lyrio, Borba e Costa (2007), Mendonça Neto, Riccio e Sakata (2009), Oliveira (2002) 
e Riccio, Sakata e Carastan (1999) –, o desenvolvimento de estudos orientados por uma visão 
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interativa dos laços relacionais estabelecidos entre os pesquisadores no campo do ensino e 
pesquisa em contabilidade, seus respectivos conteúdos e a arquitetura da rede formada por tais 
atores não foi observado. Assim, considerando as argumentações reunidas, desenvolveu-se a 
presente investigação, que teve por objetivo analisar os atores mais relevantes na evolução do 
campo de produção científica em ensino e pesquisa contábil no contexto brasileiro, de forma a 
responder o seguinte questionamento: Quais foram os autores e instituições mais 
relevantes envolvidos no processo de evolução do campo do ensino e pesquisa em 
contabilidade no período entre 2004 e 2008? 

Buscou-se respaldo junto à teoria institucional para subsidiar as análises da evolução 
do conhecimento relativo ao ensino e a pesquisa produzida pela academia brasileira na área de 
contabilidade. Nesse sentido, ponderando a importância que outras áreas do conhecimento 
têm dispensado ao mapeamento das relações sociais por meio do desenvolvimento de estudos 
sociométricos (MELLO; CRUBELLATE, 2008), espera-se despertar o interesse pela 
visualização do papel dos atores sociais (compreendidos nesse caso como os 
autores/pesquisadores e as instituições às quais se vinculam) no processo de evolução do 
campo do ensino e pesquisa em contabilidade, uma vez que atuam como condutores da 
identidade institucional. 

Cabe ressaltar, ainda, que o caráter desta pesquisa, sociométrica e bibliométrica, pode 
servir de instrumento de diagnóstico para a investigação do fortalecimento de Programas de 
Pós-graduação em Contabilidade, especialmente as que possuem linha de pesquisa na área de 
ensino e pesquisa. Investigações desta natureza contribuem para averiguar o efeito 
multiplicador destes programas, cumprindo com sua proposta pedagógica. 

O presente artigo está estruturado em mais quatro seções. Na segunda seção expõe-se 
o campo da pesquisa em contabilidade. Na terceira seção tem-se a metodologia dispensada à 
condução da presente investigação. A quarta seção contém a análise da evolução do campo de 
ensino e pesquisa em contabilidade no Brasil sob os enfoques de autores e instituições. Por 
fim, na sexta seção expõem-se as considerações finais, limitações da investigação e sugestões 
para o desenvolvimento de pesquisas futuras. 

2 CAMPO DA PESQUISA EM CONTABILIDADE 

Para Scott (2008), nenhum conceito é mais vitalmente conectado à ordem do dia de 
processos institucionais e organizações do que o de campo organizacional. À luz da 
perspectiva da teoria da estruturação de Giddens (1989), cuja amplitude do esquema de 
análise recorre à virtualidade e recursividade da ação social, visualiza-se o caráter 
simultaneamente facilitador e restritivo da estrutura de relacionamentos (MACHADO-DA-
SILVA; GUARIDO FILHO; ROSSONI, 2006).   

Ao discorrerem acerca da interdisciplinaridade e sobre níveis de análise envolvidos 
nos estudos organizacionais, Bastos e Borges-Andrade (2004, p. 69) atentam à importância 
dos atores sociais no processo de construção do conhecimento, face “à existência de esquemas 
interpretativos ancorados em diferentes valores sociais”. Nessa linha de análise, os autores 
destacam elementos, como o poder de agência, ou seja, o poder de modelar, condicionar ou 
determinar as ações organizacionais – em níveis micro e macro –, atribuídas ao indivíduo ou à 
organização. A noção da produção científica em ensino e pesquisa contábil como um 
instrumento do conhecimento pode circunscrever-se nas perspectivas do campo como a 
totalidade dos atores relevantes e como a rede estruturada de relacionamentos (Quadro 1), 
permitindo o resgate do papel dos atores e de sua capacidade de agência no processo de 
estruturação. Todavia, os autores alertam que isso deve ocorrer sem ignorar a face simbólica 
inerente a esse processo, visto que a manutenção dos relacionamentos está ligada à noção dos 
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significados espaciotemporalmente delimitados (MACHADO-DA-SILVA; GUARIDO 
FILHO; ROSSONI, 2006). 

Perspectiva teórica de 
campos 

Elementos-chave Descrição 

Totalidade dos Atores 
Relevantes 

(DiMAGGIO; POWELL) 

Significação e 
Relacionamento 

Conjunto de organizações que compartilham sistemas de significados 
comuns e que interagem mais frequentemente entre si do que com 
atores fora do campo, constituindo assim uma área reconhecida de vida 
institucional. 

Rede Estruturada de 
Relacionamentos 

(POWELL; WHITE; 
OWEN-SMITH) 

Articulação 
Estrutural 

Conjunto formado por redes de relacionamentos usualmente integradas 
e entrelaçadas, que emergem como ambientes estruturados e 
estruturantes para organizações e indivíduos, revelados a partir de 
estudos topológicos de coesão estrutural. 

Quadro 1 – Duas Perspectivas Teóricas sobre Campos Organizacionais 
Fonte: Adaptado de Machado-da-Silva, Guarrido Filho e Rossoni (2006). 

Considerando que a delimitação do campo é fundamental para o desenvolvimento de 
estudos de redes sociais, Machado-da-Silva, Guarrido Filho e Rossoni (2006) ressaltam que a 
dualidade entre estrutura e agência (mútua constituição desses elementos), preconizada pela 
teoria da estruturação, sugere que a noção de campo seja reconhecida como um processo 
recursivamente estruturado que dispõe de capacidade transformativa, uma vez que reforça a 
necessidade de atenção à agência ao admitir a reflexividade dos agentes.  

Nesses termos, a “dinâmica de relacionamento entre pesquisadores tanto influencia 
quanto é influenciada pelas práticas institucionalizadas de pesquisa e que a dualidade entre 
estrutura de relações e prática de pesquisa reflete na construção do conhecimento científico” 
(ROSSONI, 2006). Rossoni e Machado-da-Silva (2007, p. 7) asseveram que o entendimento 
das dinâmicas local e global entre pesquisadores possibilita “compreender como a estrutura de 
relacionamento local influencia a construção de estruturas globais, que também afetam a 
elaboração de estruturas locais em uma relação de dualidade”. Portanto, depreende-se que as 
relações sociais podem atuar como balizadoras da pesquisa contábil, contribuindo para o seu 
desenvolvimento, ou ainda, criando entraves para tal evolução. 

Além disso, Machado-da-Silva, Guarrido Filho e Rossoni (2006, p. 183) reforçam que 
“é viável considerar que relacionamentos organizacionais na estruturação do campo são 
construídos, num certo sentido em que são relevantes para os agentes, que escolhem a 
natureza das relações, e, por conseguinte, das redes de relacionamento decorrentes”. Assim, a 
extensão da análise do relacionamento consolidado entre instituições e entre pesquisadores 
mostra-se análoga à manifestação de Rossoni (2006), o qual considera o papel dos autores 
elemento fundamental à compreensão da dinâmica de relacionamento, uma vez que este parte 
do pressuposto de que tais atores são importantes condutores de sistemas relacionais.  

Percebe-se, assim, que a produção científica em pesquisa e ensino contábil pode ser 
afetada pela matriz de relacionamentos interinstitucionais, pela estrutura de relações de 
coautoria, bem como pela associação que cada pesquisador faz entre sua realidade 
socialmente construída e os significados imbricados ao conhecimento em fase de construção. 
Nesse sentido, Gergen e Gergen (2006, p. 382) expõem que “agir como pesquisador é 
perturbar inerentemente o sistema das relações” e que a proliferação global das tecnologias de 
comunicação, nesse caso representadas pelos recursos tecnológicos que permitem a 
minimização das fronteiras geográficas, sociais e éticas entre pesquisadores e instituições, 
contribuiu para a aceleração dos processos de elaboração de significados.  

3 ESTRATÉGIA DA PESQUISA 

Em resposta à problematização apresentada, a identificação dos atores sociais mais 
relevantes envolvidos no processo de evolução do campo do ensino e pesquisa em 
contabilidade deu-se por meio do desenvolvimento de um estudo bibliométrico e 
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sociométrico. De acordo com Machias-Chapula (1998, p. 134), uma pesquisa bibliométrica 
está orientada para “o estudo dos aspectos quantitativos da produção, disseminação e uso da 
informação registrada”. A caracterização como estudo sociométrico ou de análise de redes 
sociais de relacionamento, como também é denominado, volta-se à exploração da matriz de 
relacionamentos estabelecida entre atores sociais, compreendidos neste estudo como autores e 
instituições (GALASKIEWICZ; WASSERMAN, 1994).  

Os artigos objeto da presente análise foram obtidos por meio de um recorte 
longitudinal de um período de 5 anos (2004-2008). Foram coletados 139 artigos científicos 
em um universo de 825, publicados em quatro fontes de dados: Revista Contabilidade & 
Finanças da Universidade de São Paulo (RCF); Revista de Administração e Contabilidade da 
Universidade do Vale dos Sinos – BASE; anais do Encontro da Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Administração (EnANPAD); e anais do Congresso USP de 
Controladoria e Contabilidade. Todos os periódicos e eventos selecionados são classificados 
como nível “A” pela CAPES (2009) e têm importância e representatividade no cenário 
nacional no que diz respeito à veiculação de pesquisa científica.  

Para composição da amostra foram consideradas as investigações em que houve 
manifestação de interesse pelo processo de ensino-aprendizagem da contabilidade, bem como 
aquelas focadas nos procedimentos e na elaboração de pesquisas científicas. Assim, dentre a 
totalidade dos artigos veiculados nos periódicos RCF e BASE, foi realizada seleção daqueles 
relativos à temática de ensino e pesquisa. Dos artigos procedentes dos anais do Congresso 
USP de Controladoria e Contabilidade e do EnANPAD, consideraram-se aqueles estudos 
veiculados na área temática de interesse do presente estudo.  

Para a análise dos dados, observaram-se o ano de publicação, periódico ou evento em 
que foram publicados, os autores dos artigos e as instituições às quais estes se encontravam 
vinculados na ocasião da publicação. Quanto à identificação do vínculo institucional dos 
autores, ressalta-se que a obtenção de tal informação deu-se por meio dos dados constantes 
dos próprios artigos analisados. Todavia, em virtude de limitações operacionais das análises 
de redes, nos casos em que os autores indicaram mais de uma instituição, optou-se por 
considerar a primeira informada. No tocante à análise das redes sociais, optou-se pela 
exploração das redes de coautoria entre autores e instituições, representativas de uma vertente 
de análise de redes sociais (LIU et al., 2005), por meio do software UCINET® 6, com base no 
ano de publicação dos artigos analisados.  

4 ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DO CAMPO 

Esta seção expõe a análise do campo de produção científica em ensino e pesquisa 
contábil no contexto analisado, nos últimos cinco anos. Na Tabela 1, tem-se um comparativo 
entre o número total de artigos publicados na área de contabilidade e o número de artigos no 
tema de ensino e pesquisa no período analisado, apresentando o percentual de artigos de 
ensino e pesquisa em relação do número total de artigos na área de contabilidade. 

Tabela 1 – Comparativo entre Artigos Publicados em Contabilidade e em Ensino e Pesquisa 
Tema 2004 2005 2006 2007 2008 Total 

Contabilidade 143 145 181 188 168 825 
Ensino e Pesquisa 14 20 28 38 39 139 
Percentual em relação a publicações gerais da área 9,8% 13,8% 15,5% 20,2% 23,2% 16,8% 

As informações contidas na Tabela 1 sinalizam que as publicações de ensino e 
pesquisa mostraram-se ascendentes em termos de participação percentual no decorrer dos 
anos analisados, especialmente em 2007. Esse resultado pode indicar que o desenvolvimento 
de estudos nessa área representa uma oportunidade investigativa aos pesquisadores em 
contabilidade. Neste sentido, acredita-se que a ampliação de discussões relativas ao ensino e à 
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pesquisa pode contribuir para a construção e manutenção da pesquisa contábil como um todo, 
propiciando, inclusive, orientações à condução de estudos em outras áreas temáticas. 

No que diz respeito à exploração das instituições que contribuíram para a evolução do 
campo da produção científica em ensino e pesquisa contábil, foram identificadas 69 
instituições. A Tabela 2 reúne as instituições mais recorrentes no período.  

Tabela 2 – Principais indicações de vínculo institucional no período de 2004 a 2008 
Instituição 2004 2005 2006 2007 2008 Total  Instituição 2004 2005 2006 2007 2008 Total 

USP-SP 17 11 13 21 23 85  UEPG   3 6 1 10 
UnB  3 8 16 3 30  UFPR   3  7 10 
FURB   5 9 9 23  Mackenzie 1   6 2 9 
UFSC   4 10 7 21  UFRN 2 2 1 4  9 
UFPE 1 1 3 9 3 17  UFRJ   1 7  8 
FECAP  5 3 5 3 16  PUC-SP  1 4  2 7 
UNISINOS  1 1 6 7 15  FGV-RJ     6 6 
UFSM    3 9 12  UFBA  2  1 3 6 

As informações apresentadas na Tabela 2 indicam acentuada predominância da USP. 
Todavia, a análise anual para essa IES sinaliza que o interesse pela produção científica 
relativa ao ensino e a pesquisa em contabilidade sofreu um leve declínio em 2005 e 2006 e 
ascensão a partir de 2007. Acredita-se que o destaque à USP possa estar associado ao fato de 
essa instituição representar o centro de referência da academia contábil, uma vez que é 
responsável pela oferta inicial dos cursos de pós-graduação no contexto nacional desde a 
década de 1970. Ainda assim, o campo de produção científica em ensino e pesquisa contábil 
mostra-se ascendente e a maioria das instituições tem suas produções concentradas nos 
últimos dois anos, visto que, com exceção da FECAP, UFRN e PUC-SP, as demais 
instituições têm mais de 50% de sua produção nesta área concentrada em 2007 e 2008. 

No que tange à rede de cooperação entre as instituições, a Tabela 3 expõe o número de 
laços de cooperação das instituições com um recorte de mais de três laços e sua respectiva 
representação percentual em relação à totalidade de laços identificados na rede de 
relacionamentos. Os laços referem-se à ocorrência de associação entre atores de uma rede 
social, bem como o número de laços consiste no número de autores com quem determinado 
autor realizou publicações. Ressalta-se, ainda, que o conjunto de IES reunidas na Tabela 3 
representa 86% do total de laços relacionais identificados. 

Tabela 3 – Instituições com maior número de laços 

Por meio da análise conjunta dos resultados obtidos sobre as redes de cooperação 
(Tabela 3) e sobre as instituições com maior número de indicações de vínculo (Tabela 2), 
observa-se que a USP se destaca em ambas, visto possuir o maior número de indicações de 
vínculo de autores e de laços. Já a UFPE, segunda classificada em número de laços, consiste 
na quinta em número de artigos e, em contraposição, a FURB, terceira colocada no número de 
artigos, é a sexta em número de laços, demonstrando que a primeira possui maior tendência 
para publicar em parceria com outras instituições e a segunda tende a formar um grau menor 
de associações em coautorias. 

Complementarmente às informações da Tabela 3, a Figura 1 ilustra a rede completa de 
cooperação entre as instituições. Destaca-se que 68 instituições apresentaram laços de 
cooperação com outras e 10 desenvolveram atividades de maneira isolada. 

Instituição Laços %  Instituição Laços %  Instituição Laços % 
USP 38 26% FURB 9 6% UFBA 4 3% 
UFPE 12 8% PUC-SP 8 5% UEFS 4 3% 
UNB 10 7% UFRN 7 5% UFSC 4 3% 
FECAP 10 7% UFPB 6 4% Total  86% 
MACKENZIE 9 6% IMES 5 3%  
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CERU

CUJP

DRUMMOND

ESUDA

FAPA

FASNE

FAVIP

FBS

FCHRISTUS

FECAP

FESURV

FGV-RJ

FGV-SP
FIFB

FSA

FUCAMP

FUCAPE

FURB

FVC

HEC

IMES

MACKENZIE

MERCADO

PUC-MG

PUC-PR

PUC-RS

PUC-SP

UA

UCB

UEB

UEFS

UEM

UEOP

UEPG

UERJ

UESPI

UFBA

UFCE

UFCG

UFPBUFPE

UFPI
UFPR

UFRGS

UFRJ
UFRN

UFRR

UFRRJ

UFSC

UFSM

UFU

UFV

UIUC

UMESP

UnB

UnB/UFPB/UFPE/UFRN

UNIBAN

UNIFAMMA

UNIFEBE

UNIHORIZONTES

UNIMONTES

UNIOESTE

UNISINOS

UNITAU

UNIVALI

UNOPEC

USC
USJT

USP

Legenda: Centro de Estudos Rurais e Urbanos (CERU); Centro Universitário de João Pessoa-PB (CUJP); Faculdade Carlos Drummond 
de Andrade (DRUMMOND); Faculdade de Ciências Humanas ESUDA-PE (ESUDA); Faculdades Porto Alegrenses (FAPA); Faculdade 
Salesiana do Nordeste (FASNE); Faculdade do Vale do Ipojuca (FAVIP); Fucape Business School (FBS); Faculdade Christus 
(FCHRISTUS); Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado (FECAP); Universidade de Rio Verde (FESURV); Fundação Getúlio 
Vargas-RJ (FGV-RJ); Fundação Getúlio Vargas-SP (FGV-SP); Faculdades Integradas Fafibe-Bebedouro (FIFB); Fundação Santo André 
(FSA); Fundação Carmelitana Mário Palmério (FUCAMP); Fundação Instituto Capixaba de Pesquisas em Contabilidade, Economia e 
Finanças (FUCAPE); Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB); Fundação Visconde de Cairu-BA (FVC); HEC �ontreal-
Canadá (HEC); Universidade Municipal de São Caetano do Sul-IMES/USCS (IMES); Universidade Presbiteriana Mackenzie 
(MACKENZIE); Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-MG); Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR); 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS); Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP); Universidade 
Aberta – Portugal (UA); Universidade Católica de Brasília (UCB); Universidade do Estado da Bahia  (UEB); Universidade Estadual de 
Feira de Santana – BA (UEFS); Universidade Estadual de Maringá (UEM); Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG); Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ); Universidade Estadual do Piauí (UESPI); Universidade Federal da Bahia (UFBA); Universidade 
Federal do Ceará (UFCE); Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE); Universidade Federal do Piauí (UFPI); Universidade Federal do Paraná (UFPR); Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS); Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); 
Universidade Federal de Roraima (UFRR); Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ); Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC); Universidade Federal de Santa Maria (UFSM); Universidade Federal de Uberlândia (UFU); Universidade Federal de 
Viçosa (UFV); University of Illinois at Urbana-Champaign (UIUC); Universidade Metodista de São Paulo (UMESP); Universidade de 
Brasília (UnB); Programa Multiinstitucional e Inter-Regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis – UnB/UFPB/UFPE/UFRN 
(UnB/UFPB/UFPE/UFRN); Universidade Bandeirante de São Paulo (UNIBAN); Faculdade Metropolitana de Maringá (UNIFAMMA); 
Centro Universitário de Brusque (UNIFEBE); Faculdade Novos Horizontes (UNIHORIZONTES); Universidade Estadual de Montes 
Claros (UNIMONTES); Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE); Universidade do Vale dos Sinos (UNISINOS); 
Universidade de Taubaté (UNITAU); Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI); Faculdade de Educação e Ciências Gerenciais 
(UNOPEC); Universidade do Sagrado Coração (USC); Universidade São Judas Tadeu (USJT); Universidade de São Paulo (USP). 

Figura 1 – Rede de Cooperação entre Instituições no Período de 2004/2008 

Observa-se, na Figura 1, a existência de uma grande rede de cooperação envolvendo 
diversas instituições, na qual se destaca a USP em virtude de sua centralidade. Outra análise 
que pode ser realizada com base nos resultados das redes de cooperação entre instituições é a 
do contexto ambiental de referência no qual estas estão inseridas, o que, de acordo com 
Machado-da-Silva e Fonseca (1999), representa toda a perspectiva ambiental sob a qual uma 
instituição constrói suas concepções e valores, e pode ser de quatro âmbitos: local, regional, 
nacional e internacional. Assim, uma analogia das proposições de Machado-da-Silva e 
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Fonseca (1999) com a estrutura de relacionamentos do universo de laços de cooperação entre 
instituições indica que as instituições da região Nordeste possuem um contexto mais regional, 
visto que se relacionam mais com instituições de sua região. As instituições da região sul 
tendem a relacionar-se mais com instituições da própria região e do Sudeste. A análise das 
instituições da região Sudeste sinaliza relacionamentos nos âmbitos local, regional e nacional. 
Em relação ao contexto internacional, observam-se 5 universidades brasileiras que 
apresentaram laços com instituições internacionais. Dentre elas, a USP destaca-se por 
apresentar 3 laços com 3 universidades estrangeiras – HEC, UIUC e FBS – e apresentando 1 
laço cada, tem-se: a UnB e UEFS, que publicaram com a UA, a UFSC que publicou com a  
HEC; e a  FURB com a UIUC. 

No que diz respeito à participação dos autores no campo analisado, inicialmente foi 
verificada a prolificidade dos pesquisadores. A produção dos 139 artigos selecionados foi 
realizada por 251 autores diferentes. Os pesquisadores que mais publicaram artigos – em um 
recorte de até 4 – na amostra analisada, com destaque ao ano de veiculação estão sumariados 
na Tabela 4.  

Tabela 4 – Produção Científica dos Autores mais Prolíficos 
Autor 2004 2005 2006 2007 2008 Total 

MARTINS, Gilberto de A. 1 4 1 2 2 10 
CORNACHIONE JUNIOR, Edgard B. 2 1  3 3 9 
BORBA, José A.    1 4 1 6 
CASA NOVA, Silvia P. de C.   2  3 1 6 
PELEIAS, Ivam R.   2 1 1 2 6 
RIBEIRO FILHO, José F.   2 2 1 1 6 
SOUZA, Marcos A. de   1 1 3 1 6 
ANDRADE, Jesusmar X. 2 1 2   5 
CUNHA, Jacqueline V. A. da     1 4 5 
LOPES, Jorge E. de G. 1  2 1 1 5 
PEDERNEIRAS, Marcleide M. M. 1  2 1 1 5 
BEUREN, Ilse M.     3 1 4 
DIEHL, Carlos A.     3 1 4 
OLIVEIRA, José R. S.   2  1 1 4 
RICCIO, Edson L. 1  1 2  4 

As informações constantes da Tabela 4 indicam que os autores mais prolíficos 
possuem relativa periodicidade em suas publicações, sinalizando, assim, a existência de um 
esforço contínuo na produção de conhecimento científico. Sob esta perspectiva, Martins se 
destaca por apresentar publicações durante todo o período analisado.  

Considerando a totalidade dos artigos que integraram a amostra da presente 
investigação, a Tabela 5 contém os autores que apresentaram mais de sete laços relacionais na 
rede de cooperação e o número de artigos publicados, de forma a realizar um comparativo 
entre os autores que mais apresentam laços relacionais e o número de publicações. Além dos 
laços descritos na Tabela 5, esta rede apresentou mais 7 autores com 7 laços; 10 autores com 
6 laços; 15 autores com 5 laços; 9 autores com 4 laços, 55 com 3, 78 com 2, 42 com 1, bem 
como houveram 7 autores que publicaram isoladamente, num total de 403 autores. 
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Tabela 5 – Autores mais prolíficos X autores com maior número de laços

Autores Laços Artigos Autores Laços Artigos 
RIBEIRO FILHO, José F. 20 6 SANTIAGO, Hugo L. F. 10 2 

PEDERNEIRAS, Marcleide M. M. 19 5 CARDOSO, Ricardo L. 10 3 

LOPES, Jorge E. de G. 19 5 LAGIOIA, Umbelina C. T. 10 2 

PELEIAS, Ivam R. 17 6 RICCIO, Edson L. 9 4 

CORNACHIONE JR., Edgard B. 16 9 SILVA, Dirceu da 9 3 

MARTINS, Gilberto de A. 14 10 DOMINGUES, Maria J.C.de S. 8 3 

BORBA, José A. 13 6 CASA NOVA, Silvia P. de C. 8 6 

MURCIA, Fernando D. 12 3 CUNHA, Jacqueline V. A. da 8 5 

GOMES, Rafael B. 10 2 SOUZA, Marcos A. de 8 6 

SILVA, Felipe D. C. da 10 2    

Em adição aos resultados apresentados na Tabela 5, ilustram-se, na Figura 2, as redes 
de cooperação entre autores em todo o período analisado (2004-2008). Ressalta-se que, para 
melhor visualização, optou-se por apresentar apenas as redes que envolviam mais de cinco 
autores. 

AGUIAR,A.B.de

ALMEIDA,C.

ALMEIDA,K.de

ALVES,F.J.dos S.

AMBRÓSIO,G.

ANDRADE,C.C.B.M. de

ANDRADE,J.X.

ANTUNES,M.T.P.

ARAÚJO,F. da S.

AZEVEDO,R.F.L.

BORBA,J.A.

BRITO,C.A.O.

CAMPELO,S.M.

CARDOSO,R.L.

CASA NOVA,S.P.de C.

CASTRO,R.de C.S.

CHACON,M.J.M.

CHAN,B.L.

CHIROTTO,A.R.

COELHO,N.S.

COME,E.de

CORNACHIONE JR.,E.B.

COSTA,J.M.da

CUNHA,J.V.A.da

DOMINGUES,M.J.C.de S.

ECHTERNACHT,T.H.de S.
FARIA,A.C.de

FASSINA,P.H.

FAZENDA,I.C.A.

FELIPE,Y.X.

FERREIRA,A.C.de S.

FREGA,J.R.

FREITAS,V.P.de

FREZATTI,F.

GARCIA,M.N.

GOMES,C.A.S.

GOMES,R.B.

GRUNOW,A.

GUERREIRO,R.

GUIMARÃES,C.G.

HOFER,E.

LAGIOIA,U.C.T.

LISBOA,N.P.

LOPES,A.S.

LOPES,J.E.de G.

LYRIO,M.V.L.

MACEDO,M.A.da S.

MAGALHÃES,F.A.C.

MALTZ,R.G.
MARQUES,V.S.

MARTINEZ,A.L.

MARTINS,G.de A.

MENDONÇA NETO,O.R.de

MENDONÇA,J.de F.

MILANI FILHO,M.A.F.

MORAIS,J.J.da S.
MULATINHO,C.E.S.

MURCIA,F.D.

NASCIMENTO,A.R.do

NIYAMA,J.K.

NOVA,S.P.de C.C.

NUNES,G.S.

OLIVEIRA,E.C.de
OLIVEIRA,J.R.S.

ORNELAS,M.M.G.de

PEDERNEIRAS,M.M.M.

PELEIAS,I.R.

PEREIRA,D.M.V.G.

PETRUCCI,V.B.C.

PINTO,J.

POLI,J.
PONTES,C.C.C.

RATINECAS,P.

RIBEIRO FILHO,J.F.

RIBEIRO,I.de B.

RICCIO,E.L.

ROVER,S.SABADIN,A.L.

SAKATA,M.C.G.

SALOTTI,B.M.
SANTIAGO,H.L.F.

SANTOS,A.dos

SANTOS,O.M.dos

SCHIEHLL,E.

SCHNEIDER,M.A.

SEGRETI,J.B.

SILVA,A.C.B.da

SILVA, D.da

SILVA,F.D.C.da

SILVA,G.P.da

SILVA,M.V.P.

SILVA,M.C.da

SILVA,P.D.A.da

SILVA,Rta.B.C.da

SILVA,Rbto.B.C.da

SILVEIRA,A.
SILVEIRA,M.A.da

SINATORA,J.R.P.

SOUZA,F.C.de

SOUZA,I.G.de A.

TROMBETTA,M.R.
WALTER,S.A.

WEFFORT,E.F.J.

 
Figura 2 – Rede de Cooperação entre Autores relativa ao período de 2004 a 2008 

A análise associada das redes de cooperação ilustradas na Figura 2 e das informações 
constantes da Tabela 5 sinaliza que vários autores que se destacaram em relação ao número de 
laços integram a mesma rede de cooperação, como Ribeiro Filho, Pederneiras e Lopes. Ainda 
com relação à rede de relacionamentos, observou-se predominância de laços fortes, 
denominação que Granovetter (1973) atribuiu à conexão direta dos atores em uma rede. Burt 
(1992) acrescenta que, quando o contato é feito por pessoas que já se conhecem, como no 
caso dos laços de cooperação fortes, as informações a serem compartilhadas tendem a ser as 
mesmas, com baixa tendência para mudança. 
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Peleias pode ser considerado um ator central em sua rede, tendo em vista o número de 
laços deste em relação aos outros autores da rede, bem como a realização da conexão entre 
quatro grupos de autores. Assim, Peleias é responsável pelo estabelecimento de diversos laços 
fracos, representativos de contatos indiretos formados por meio de pontes, fornecendo 
diferentes fontes de informação e tornando a rede propensa à inovação (GRANOVETTER, 
1973). Nesse sentido, no caso das redes de cooperação entre autores, os laços fracos 
representam laços indiretos, operacionalizados por meio da interação entre um autor que 
publica com outros pesquisadores, como o caso de Peleias, que forma laços com autores que, 
consequentemente, formam laços com outros autores, conduzindo à formação de uma rede 
que abrange 27 pesquisadores. 

O autor Cornachione Jr. também é central em sua rede, realizando a conexão entre 
quatro grupos de autores, sendo que tais autores formam laços com outros pesquisadores, 
consolidando uma sequência de subconexões que, nesse caso, desencadeou a formação de 
uma rede com 33 autores. Essa rede destacou-se, também, pelo fato de apresentar diversas 
lacunas estruturais, sobre as quais se ressalta que Burt (1992) desenvolveu esse conceito para 
representar contatos não-conectados em uma rede, a partir da concepção de Granovetter 
(1973). A existência de tais lacunas, de acordo com Burt (1992), fornece uma vantagem 
competitiva para o indivíduo que realiza a conexão entre as diferentes redes, haja vista que os 
indivíduos não-conectados não possuem acesso antecipado, amplo e privilegiado às 
informações do outro grupo de pesquisadores. Assim, esse autor detém o poder de 
agenciamento do contato entre os autores dos diferentes grupos aos quais se encontram 
vinculados. Nessa linha de análise, destacaram-se autores como Coelho, Martins, Casa Nova, 
Borba, Murcio e Cornachione Jr., uma vez que permitem a realização de conexões por meio 
de laços fracos com outros grupos em redes que contêm lacunas estruturais.  

Comparando-se o número de laços (Figura 2) com o número de publicações (Tabela 
5), verifica-se que, em geral, os autores com maior número de laços não consistem nos com 
maior número de publicações, como pode ser percebido, por exemplo, no fato de o autor com 
maior número de laços, José F. Ribeiro Filho, publicar quatro artigos a menos que Gilberto de 
A. Martins que, em contraposição, apresentou seis laços a menos do que o primeiro. 

Para analisar uma possível evolução do campo de ensino e pesquisa em contabilidade, 
optou-se pelo desenvolvimento de análises relativas aos períodos de 2004-2005, 2006-2007 e 
2008. Dessa forma, explicitam-se, na Tabela 6, os autores que apresentavam mais de 2 laços 
na rede de cooperação e/ou mais de duas publicações no período de 2004 a 2005. Além dos 
autores destacados na Tabela 6, fazem parte desta rede 17 autores com 2 laços; 16 autores 
com 1 laço e 3 autores publicaram isoladamente. Desta forma, a rede de ensino e pesquisa de 
2004-2005 apresentou um total de 54 autores. 

Tabela 6 – Autores mais prolíficos X autores com maior número de laços no período de 2004 a 2005 

Autor Laços Artigos  Autor Laços Artigos 
ACCIOLY JÚNIOR, Horácio 6 2 SILVA, Mauricio C. da 3 1 
FARIA, Ana C. de 6 2 CHACON, Marcia J. M 3 1 
SILVA, Olga M. P. da 6 2 PEDERNEIRAS, Marcleide M. M. 3 1 
PANHOCA, Luiz 6 2 SILVA, Dirceu da 3 1 
NAKAGAWA, Masayuki 6 2 LOPES, Jorge E. de G. 3 1 
MARTINS, Gilberto de A. 5 5 SINATORA, José R. P. 3 1 
PELEIAS, Ivam R. 5 2 POLI, Janete 3 1 
RIBEIRO FILHO, José F. 4 2 CORNACHIONE JR., Edgard B. 2 3 
FELIPE, Yone X. 3 1 ANDRADE, Jesusmar X. 1 3 
CASA NOVA, Silvia P. de C. 3 2 LEITE FILHO, Geraldo A. 1 3 
COME, Eduardo de 3 1   
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Percebe-se, por meio da Tabela 6, que Accioly Júnior, Faria, Olga Silva, Panhoca e 
Nakagawa destacam-se pelo número de laços apresentados com outros pesquisadores, 
seguidos de Martins e Peleias, sendo que Accioly Júnior destaca-se por ser o autor com maior 
número de artigos publicados nesse período. Já Andrade e Leite publicaram três artigos e 
possuem apenas um laço cada com outro pesquisador. 

Em adição aos resultados apresentados na Tabela 6, ilustram-se, na Figura 3, as redes 
de cooperação do período de 2004 a 2005. Ressalta-se que, para melhor visualização das 
relações, optou-se por apresentar apenas os autores com mais de dois laços.  

ACCIOLY JÚNIOR, Horácio

ALVES, Cássia V.O.

ANDRADE, Jesusmar X.

ARAÚJO, Fabio da S.

AZEVEDO, Rosa E. A. de

CAMPELO, Sebastião M.

CASA NOVA, Silvia P. de C.

CHACON, Marcia J. M.

COME, Eduardo de

CORNACHIONE JUNIOR, Edgard B.

CORRAR, Luiz J.

FARIA, Ana C. de

FELIPE, Yone X.

HOFER, Elza

KASSAI, José R.

LEITE FILHO, Geraldo A.

LOPES, Jorge E. de G.

LOUSADA, Ana C. Z.

MARTINS, Gilberto de A.NAKAGAWA, Masayuki

OLIVEIRA, Cosmo R. de

OLIVEIRA, Elyrouse C. de ONUSIC, Luciana M.

PANHOCA, Luiz

PATON, Claudecir
PEDERNEIRAS, Marcleide M. M.

PELEIAS, Ivam R.

PELISSARO, Joel

POLI, Janete
RIBEIRO FILHO, José F.

RICCIO, Edson L.

SAKATA, Marici C. G.

SILVA, Alexandre C. B da

SILVA, Dirceu da

SILVA, Mauricio C. da

SILVA, Olga M. P. da

SILVA, Renata B. C. da

SILVEIRA, Márcia A. da

SINATORA, José R. P.

SLOMSKI, Valmor

WEFFORT, Elionor F. J.

 
Figura 3 – Rede de cooperação entre autores no período de 2004 a 2005 

Percebe-se, por meio da Figura 3, que, entre 2004 e 2005, a produção científica era 
predominantemente desenvolvida por grupos isolados. Verifica-se que 4 dos 5 autores com 
maior número de laços – Accioly Júnior, Olga Silva, Panhoca e Nakagawa – formam uma 
rede de laços fortes independente entre eles. Os laços fortes, de acordo com Granovetter 
(1973), consistem em conexões diretas dos atores em uma rede. Burt (1992) acrescenta que, 
quando o contato é feito por pessoas que já se conhecem, como no caso dos laços de 
cooperação fortes, as informações a serem compartilhadas tendem a ser as mesmas, com baixa 
tendência para mudança. Na rede que envolve o maior número de autores, observa-se que os 
autores Faria e Peleias realizam a conexão, por meio de laços fracos, de grupos que, sem eles, 
seriam isolados. Ribeiro Filho, Casa Nova, Edson Riccio e Martins também realizam 
conexões por meio de laços fracos, sendo que o último desenvolveu produções científicas 
junto a cinco pesquisadores diferentes, todavia, não foi constatada nenhuma associação entre 
eles.  

Ressalta-se, na Tabela 7, os autores que apresentavam mais de 5 laços na rede de 
cooperação e/ou mais de três publicações no período de 2006 a 2007. Além dos autores 
destacados na Tabela 7, fazem parte desta rede 52 autores que obtiveram 2 laços; 30 autores 
que apresentaram 1 laço; e 1 ator obteve 1 laço isolado. No total houveram 139 autores 
envolvidos nesta rede. 
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Tabela 7 – Autores mais prolíficos X autores com maior número de laços no período de 2006 a 2007 

Autor Laços Artigos  Autor Laços Artigos 
BORBA, José A. 12 5  MURCIA, Fernando D.   8 2 
PEDERNEIRAS, Marcleide M. M.        11 3  ABIB, Diva B. 7 2 
RIBEIRO FILHO, José F. 11 3  RICCIO, Edson L. 7 3 
LOPES, Jorge E. de G. 11 3  VALENTE, Nelma T. Z. 7 2 
SANTIAGO, Hugo L. F. 10 2  PELEIAS, Ivam R. 6 2 
GOMES, Rafael B. 10 2  CORNACHIONE JR., Edgard B. 6 3 
MULATINHO, Caio E. S. 10 2  SOUZA, Marcos A. de 5 4 
MENDONÇA NETO, Octávio R. de 8 3   

Neste período, como se observa na Tabela 7, o autor com maior número de laços, 
Borba, também se destaca por ser o que mais publicou. Em contraposição, o autor Marcos 
Souza, segundo classificado em número de artigos, apresentou sete laços a menos que Borba. 
Em adição aos resultados apresentados na Tabela 7, ilustram-se, na Figura 4, as redes de 
cooperação do período de 2006 a 2007. Ressalta-se que, para melhor visualização das 
relações, optou-se por apresentar apenas os autores com mais de dois laços.  

 

ABIB, Diva B.

AGUIAR, Andson B. de

ALMEIDA, Cíntia

ALMEIDA, Katia de

ALMEIDA, Lauro B. de

ALVES, Francisco J. dos S.

AMBRÓSIO, Gracieli

ANTUNES, Maria T. P.

AQUINO, Dulcineli R. B. de

BATISTA, Cristiane de P. BATISTA, Gilson D.

BEUREN, Ilse M.

BORBA, José A.

BORGES, Jacquelaine F.

CAMARGO, Sandro R.

CARDOSO, Jorge L.

CARDOSO, Ricardo L.

CARDOSO, Wagner

CARVALHO, José R. M. de

CASA NOVA, Silvia P. de C.
CAVALCANTE, Paulo R. N.

CHAN, Betty L.

CHIROTTO, Amanda R.

CORNACHIONE JUNIOR., Edgard B.

CORREA, Bruno M.

COSTA, Jeane M. da

CUNHA, Jacqueline V. A. da

DEMUNER, Jocelino A.

DIEHL, Carlos A.

DOMINGUES, Maria J. C. de S.

ECHTERNACHT, Tiago H. de S.

FASSINA, Paulo H.

FERREIRA, Araceli C. de S.FREZATTI, Fábio

GARCIA, Mauro N.
GOMES, Rafael B.

GRUNOW, Aloisio

GUERREIRO, Reinaldo

HOLANDA, Fernanda M. de A.

HUPPES, Daniela

KUSNIK, Luiz F.

LACERDA, Juliana R.

LAGIOIA, Umbelina C. T.

LEAL, Edvalda A.

LISBOA, Nahor P.

LOPES, Alexandre S.

LOPES, Jorge E. de G.

LUCENA, Wener G. L.

LYRIO, Maurício V. L.

MACEDO, Marcelo A. da S.

MARQUES, Vinicius S.

MARTINS, Eliseu

MARTINS, Gilberto de A.

MEDEIROS, Cintia R. de O.

MEDEIROS, Thaís A.

MENDES, Paulo C. de M.

MENDONÇA NETO, Octávio R. de

MILACH, Felipe T.

MILANI FILHO, Marco A. F.

MULATINHO, Caio E. S.

MURCIA, Fernando D.

NAZARIO, Neander da S.

NEVES JÚNIOR, Idalberto J. das

NIYAMA, Jorge K.

NOVA, Silvia P. de C. C.

PASQUAL, Dino L.

PEDERNEIRAS, Marcleide M. M.

PELEIAS, Ivam R.
PEREIRA, Dimmitre M. V. G.

PEREIRA, Marcos M.

PETRUCCI, Valéria B. C.

RAMOS, José A. R. de

REIS, Sandra de M.

RIBEIRO FILHO, José F.

RIBEIRO, Izabel de B.

RICARDINO, Álvaro

RICCIO, Edson L.

RODRIGUES, Fernanda F.

ROVER, Suliani

SABADIN, Anderson L.

SAKATA, Marici C. G.

SALES, Luciana B.

SANTANA, Claudio M.

SANTIAGO, Hugo L. F.

SANTOS, Nálbia de A.

SANTOS, Odilanei M. dos

SCHIEHLL, Eduardo

SCHLINDWEIN, Antônio C.

SEGRETI, João B.

SILVA, Amado F. da

SILVA, Dirceu da

SILVA, Djanata

SILVA, Felipe D. C. da

SILVA, Glauco P. da

SILVA, Maristhela
SILVA, Paula D. A. da

SILVA, Roberto B. C. da

SILVA, Sandro da

SOUZA, Flávia C. de

SOUZA, Ivone G. de A.

SOUZA, José C. de

SOUZA, Marcos A. de

TROMBETTA, Maria R.

VALENTE, Nelma T. Z.

VIEIRA, Kelmara M.

WEFFORT, Elionor F. J.

 
Figura 4 – Rede de cooperação entre autores no período de 2006 a 2007 

Nota-se, por meio da Figura 4, que Borba, além de apresentar o maior número de 
laços, destacou-se por ter permitido a realização de conexões entre 17 pesquisadores. De 
modo similar, destacam-se também os autores Mulatinho, Pederneiras, Ribeiro Filho, 
Santiago, Gomes e Lopes. Apesar de ainda caracterizado pela presença de grupos isolados, o 
campo de ensino e pesquisa em contabilidade ilustrado na Figura 4 demonstrou o surgimento 
de novos atores relevantes no período entre 2006 e 2007, além de um estreitamento de 
relacionamentos de autores atuantes em 2004 e 2005. Assim, verifica-se que a rede de 
Martins, por exemplo, que no período mantinha contatos com outros pesquisadores 
conectados apenas a ele, obteve contato com novos atores sociais, permitindo a associação 
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entre mais atores. A partir dos dados apresentados, percebe-se que, no que diz respeito à 
evolução do campo durante o período compreendido entre 2006 e 2007, percebeu-se que o 
crescimento quantitativo de publicações (Tabela 1) foi acompanhado da ampliação do número 
de atores sociais envolvidos no processo de pesquisa, bem como da redução das lacunas 
estruturais identificadas no período de 2004-2005.  

Apresenta-se, na Tabela 8, os autores que apresentavam mais de 5 laços na rede de 
cooperação em 2008. Além dos autores destacados na Tabela 8, fazem parte desta rede, 27 
autores que obtiveram 1 laço e 3 atores isolados, em um total de 100 autores. 

Tabela 8 – Autores mais prolíficos X autores com maior número de laços em 2008 

Autor Laços Artigos  Autor Laços Artigos 
CORNACHIONE JR, Edgar B. 8 5 NUNES, Geraldo S. 5 1 
PELEIAS, Ivam R. 6 2 SILVA, Felipe D. C. da 5 1 
CUNHA, Jacqueline V. A. da 6 4 MILACH, Felipe 5 1 
VENTURINI, Jonas 6 2 LAGIOIA, Umbelina C. T. 5 1 
PEREIRA, Breno A. D. 6 2 CARDOSO, Ricardo L. 5 1 
SILVA, Marcus V. P. 5 1 MALTZ, Ricardo G. 5 1 
PEDERNEIRAS, Marcleide M. M. 5 1 LOPES, Jorge E. de G. 5 1 
RATINECAS, Paulo 5 1 DOMINGUES, Maria J. C. de S. 5 2 
MORAIS, José J. da S. 5 1 FREITAS, Vinicius P. de 5 1 
RIBEIRO Filho, José F. 5 1  

Por meio da Tabela 8, nota-se que Cornachione Jr. se destaca por ser o autor com mais 
publicações e com maior número de laços em 2008. Em adição aos resultados apresentados na 
Tabela 8, ilustram-se, na Figura 5, as redes de cooperação de 2008. Ressalta-se que, para 
melhor visualização das relações, optou-se por apresentar apenas os autores com mais de um 
laço.  

ALVES, Tiago W.

ANDRADE, Cristina C. B. M. de

ANTONOVZ, Tatiane

AQUINO, André C. B. de

ARAÚJO, Adriana M. P. de

AZEVEDO, Renato F. L.

BELTRAME, Raquel

BITTI, Eugênio J. S.

BRITO, Carlos A. O.

BUFREM, Leilah S.
CARDOSO, Ricardo L.

CASA NOVA, Silvia P. de C.

CASTRO, Rita de C. S.

CHEROBIM, Ana P. M. S.

COELHO, Nirleide S.

CORNACHIONE JUNIOR, Edgar B. CRUZ, Ana P. C. da
CUNHA, Jacqueline V. A. da

DIEHL, Carlos A.

DOMINGUES, Maria J. C. de S.

ECHTERNACHT, Tiago H. de S.

ENSSLIN, Sandra R.

ESPEJO, Márcia M. dos S. B.

FAZENDA, Ivani C. A.

FREGA, José R.

FREITAS, Vinicius P. de

GALLON, Alessandra V.

GOMES, Carlos A. S.

GUIMARÃES, Cézar G.

HUPPES, Daniela

LAGIOIA, Umbelina C. T.

LEAL, Edvalda A.

LEITE, Rita M.

LOPES, Jorge E. de G.

LOURENÇO, Rosenery L.

MALTZ, Ricardo G.

MARTINS, Gilberto de A.

MELO, Marlene C. de O. L.

MENDONÇA, Janete de F.

MILACH, Felipe

MIRANDA, Claudio de S.

MORAES, Marcelo B. da C.

MORAIS, José J. da S.

MURCIA, Fernando D.

NAKAO, Silvio H.

NASCIMENTO, Artur R. do

NASCIMENTO, Sabrina do

NIGEL, Mateus de B.

NUNES, Geraldo S.

OLIVEIRA, José R. S.

OLIVEIRA, Michelle C. de S. M. de

ORNELAS, Martinho M. G. de

OTT, Ernani

PAGLIARUSSI, Marcelo S.

PAIVA, Kely C. M. de

PEDERNEIRAS, Marcleide M. M.

PELEIAS, Ivam R.

PEREIRA, Breno A. D.

PEREIRA, Ivone V.

PINTO, Juliana

PIRES, Charline B.

PONTES, Cecília C. C.

RATINECAS, Paulo

RECH, Ilirio J.

REINA, Donizete

RIBEIRO Filho, José F.SALOTTI, Bruno M.

SANTOS, Ariovaldo dos

SANTOS, Leidimar C. dos SCHNEIDER, Márcia A.

SILVA, Dirceu da

SILVA, Felipe D. C. da

SILVA, Helena de F. N. SILVA, Marcus V. P.

SILVEIRA, Amélia

SOARES, Mara A.

SOUZA, Marcos A. de

VENTURINI, Jonas

VIEIRA, Kelmara M.

WALTER, Silvana A.

 
Figura 5 – Rede de cooperação entre autores em 2008 
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A rede de cooperação apresentada na Figura 5 também se apresenta fragmentada em 
pequenos grupos, contudo, nesta rede percebe-se a predominância de conexões por meio de 
laços fortes. Nesse sentido, identifica-se que Peleias, Domingues e Cornachione Jr. são os 
únicos autores que realizam a conexão entre grupos por meio de laços fracos. Ressalta-se, no 
entanto, que estes resultados podem estar relacionados ao fato de que o período abrangeu 
apenas um ano. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo, a partir de conceitos da teoria institucional, conceberam-se as 
publicações encontradas sobre ensino e pesquisa contábil nos anais e nos periódicos 
analisados como integrantes de um campo, visto que abrangem a totalidade dos atores 
relevantes e sua rede estruturada de relacionamentos (MACHADO-DA-SILVA; GUARIDO 
FILHO; ROSSONI, 2006). 

A partir disso, seguindo o apontamento de Rossoni (2006), que considera o papel dos 
atores como elemento fundamental à compreensão da dinâmica de relacionamento de um 
campo, buscou-se analisar os atores de maior destaque, tanto enquanto atores individuais 
(autores) quanto atores coletivos (instituições), bem como em distintos recortes temporais. Se, 
como atentam Bastos e Borges-Andrade (2004), os atores sociais são fundamentais no 
processo de construção do conhecimento, esses atores de destaque na amostra podem ser 
considerados fundamentais na construção de conhecimento na área de ensino e pesquisa em 
contabilidade. 

Essa capacidade de intervir no processo de produção de conhecimento no campo pode 
ser considerada poder de agência. Giddens (1989) ressalta que a agência se relaciona 
principalmente à capacidade de os atores realizarem algo que deles exija poder, ou seja, atores 
de destaque no campo consistem em agentes institucionais de poder que agem sobre o campo. 
Outro aspecto importante para essa atuação como agentes consiste no acesso a recursos. 
Nesse sentido, Maguire, Hardy e Lawrence (2004) ressaltam que os atores necessitam de 
recursos para influenciar as instituições. No caso deste estudo, sabe-se que o recurso 
fundamental para os atores consiste no acesso privilegiado às informações, processo que 
ocorre principalmente com os atores centrais nas redes de relacionamento (BURT, 1992). 

Diante desses apontamentos, observa-se que a USP se destaca enquanto ator coletivo 
em virtude do número de publicações e de sua centralidade na rede de cooperação, resultados 
que indicam que essa instituição consiste em um agente poderoso no campo com acesso 
privilegiado a recursos (informações). As análises dos atores individuais foram realizadas 
divididas em períodos de tempo, fato que apontou diversos atores de destaque dentro do 
campo. O autor Accioly Júnior destaca-se no que tange ao número de artigos e ao de laços nos 
períodos de 2004-2005 e 2008, enquanto, no período de 2006-2007, destaca-se Borba. 

A análise realizada em períodos de tempo também permitiu a verificação de que o 
campo de produção científica em ensino e pesquisa em contabilidade apresentou sinais de 
evolução entre os períodos de 2004-2005 e 2006-2007 tanto no que tange ao número de 
publicações quanto à densidade de redes de cooperação. Contudo, essa tendência não pode ser 
observada para 2008, possivelmente porque o recorte no período de tempo foi de apenas um 
ano. Este fato sugere, para futuras pesquisas, analisar a ocorrência desse processo no período 
de 2008-2009. Percebe-se ainda, por meio deste estudo que um aspecto que pode ser 
aperfeiçoado consiste na cooperação com instituições internacionais. 

A partir da realização deste estudo, espera-se contribuir para o desenvolvimento do 
campo de produção científica em ensino e pesquisa contábil, por meio do mapeamento dos 
principais atores do campo, permitindo a identificação e fomentando a realização de futuras 
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associações entre autores e entre instituições de modo a ampliar a troca de informações e a 
construção de conhecimento no campo. Além disso, proporciona um novo design de pesquisa 
para este campo, aliando a análise de redes sociais aos estudos de mapeamento da pesquisa 
em contabilidade. 

No que concerne a futuras pesquisas, sugere-se também aprofundar a análise dos 
artigos, investigando de forma incremental os enfoques empregados, objetivando detectar 
tendências nessas publicações. Além disso, sugere-se também a realização de estudos para 
analisar os motivos pelos quais ocorrem as redes de cooperação, ou seja, parcerias entre 
grupos de pesquisas interinstitucionais, parcerias com instituições nas quais os autores 
estudaram ou trabalharam anteriormente, bem como outras possibilidades. 

No tocante às limitações, destaca-se que, em virtude do grande número de atores 
encontrados nas redes, encontrou-se a limitação operacional de não poder apresentar, em 
alguns gráficos, todas as ligações existentes nas redes. Além disso, destaca-se que os 
resultados obtidos no tocante aos artigos publicados nas revistas e periódicos classificados 
como “A” pela CAPES (2009) não podem ser generalizados para o contexto brasileiro como 
um todo, sugerindo-se para estudos futuros a ampliação do escopo, envolvendo mais 
periódicos e eventos da área. 
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